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É que quando atracam navios
tudo fica mais caro, mais com-
plicado e pior. Um exemplo: a
carteirinha dá acesso a tudo –
mas em alguns lugares você tem
de marcar a visita. Os que não
precisa marcar, você só pode en-
trar com a presença de um guia
– que custa outros cerca de R$
70 a R$ 100. E isso ninguém ex-
plica quando você compra o pa-
c o t e.

Serviço caro e sem qualida-
de – Muito me irritou cobrarem
R$ 20 a R$ 30 por
um guarda sol na
praia deserta e mais
R$ 20 por uma ca-
deira. O mesmo que
se cobra em euros
em Capri e outros
paraísos interna-
c i o n a i s.

Com a diferença
que, em Capri, você
tem uma espregui-
çadeira dobrável,
com cobertura e
passa todo o dia
protegido do sol
com um serviço de
bar e restaurante
que chega aonde
e st i ve r.

Combinado que
sai caro – Mu i t a
gente organiza ani-
versários e casa-
mentos em Noro-
nha. Beleza. Mas
prepare-se para ou-
vir a desculpa que
os ilhéus usam o
tempo todo: a de
que a balsa afundou
com os víveres que
iam chegar – e, por
isso, não foi possí-
vel cumprir o com-
binado. Ouvi duas
vezes a história da balsa que
afundou...

Outra fria: na maior boa von-
tade pagamos o buggy (único
meio de transporte, além de mo-
tos, para acessar as praias). Cer-
ca de R$ 200 por dia.

Foi só chegar ao posto para
encher o tanque e a bola do
câmbio soltou. Recoloquei e
tentei manter o humor a cada
penosa troca de marcha.

À noite, percebi que os faróis e

limpadores de para-brisa não
funcionavam. Ao solicitar a tro-
ca do carro ouvi que não havia
outro, pois a ilha estava lotada.
Devolver o dinheiro, nem pen-
sar. Quem mandou não testar
tu-di-nho antes de sair?

Porque vale a pena – Ok, a
natureza e o talento das pessoas
salvam a ilha do espírito meio
mafioso que se percebe per-
meando as relações. Por isso,
aqui vão algumas dicas:

Pousadas – Existem várias de
luxo como a Mara-
vilha, mais conheci-
da e a do Zé Maria.
Mas, fico com a Te-
ju Açu por conta de
seu restaurante
realmente sensa-
cional, e a simpatia
de todos os aten-
d e n t e s.

Restaurantes não
faltam em Noronha,
mas o despreten-
sioso Saviano se
destaca: tem um
peixe ao forno sen-
sacional. E o Mer-
gulhão, ao ar livre
com uma das me-
lhores vistas da ilha,
logo acima do por-
to, é obrigatório por
seus petiscos capri-
chadíssimos e cai-
pirinhas idem.

Com o detalhe
que você desce a pé
e pode nadar  na
praia do Porto –
limpíssima e sem
ondas fortes.

Peixes, tartaru-
gas e vida marinha
– Não fui até lá para
comer, mas para ver
a natureza. Porém,

devido à imensa dificuldade em
entrar em reservas e piscinas
naturais, mergulhei apenas duas
ve z e s.

Peixes e tartarugas lá estão,
além de mergulhões e outros
pássaros. Mas, de verdade?
Existem praias maravilhosas e
peixes igualmente coloridos por
toda a nossa imensa costa. E em
lugares sem pretensão a paraíso
– e, por isso mesmo, mais autên-
t i c o s.

Novo parque com
trilhas e mirantes
Parque em Fradinhos,
Vitória, terá o tamanho
de 64 campos de
futebol. Corredor vai
ligá-lo à Gruta da Onça
e à Fonte Grande

Tayla Oliveira

Os moradores de Vitória te-
rão mais um espaço de lazer
e contato com a natureza

com a criação do Parque de Fradi-
nhos. O espaço, com área corres-
ponde a 64 campos de futebol, terá
trilhas ecológicas e mirantes.

Segundo o secretário de Meio
Ambiente de Vitória, Paulo Barbo-
sa, o novo parque vai ter corredor
ecológico que vai ligar os parques
da Fonte Grande e Gruta da Onça.

“A ideia é oferecer mais uma op-
ção de lazer e estimular as ativida-
des próximas à natureza, que pro-

movam saúde e bem-estar”, desta-
cou.

Além de trilhas ecológicas e mi-
rantes, o espaço terá sede adminis-
trativa, centro para recepção de vi-
sitantes, setor para visitação e
orientação ambiental.

A decisão da criação do parque
surgiu a partir da solicitação da co-
munidade. “Foram 1.500 assinatu-
ras de moradores e que visam,
principalmente, evitar ocupações
ilegais no espaço”, explicou.

De acordo com o secretário, ain-
da não há prazo para o espaço ser
aberto à comunidade. Mas Barbo-
sa explicou que, para o local ter o
título de parque, vai acontecer na
segunda-feira uma audiência pú-
blica com a comunidade para
apresentação do estudo e do pro-
j e t o.

“Depois desse processo, caso o
projeto não tenha alterações, se-
gue para o prefeito para ser apro-
vado por meio de decreto e, ainda
em junho, já poderá ser chamado

de parque”, esclareceu.
Transformando a área de 64

hectares em unidade de conserva-
ção, o município terá mais chances
de conseguir recursos do governo
federal para ajudar na estrutura-
ção do local.

“Essa é uma opção que temos
para conseguir recursos para fazer
as adequações necessárias no es-
paço e conseguirmos abrir o par-
que para visitação mais rápido”,
destacou o secretário.

Os professores de Educação Fí-
sica Glênio Ferreira, 32, e Claudio-
nor Ferreira, 34, e a advogada Glaí-
za Ferreira, 31, comemoraram a
possibilidade de ter mais um espa-
ço para fazer atividades físicas,
praticar esportes e ter contato com
a natureza.

“Sempre que há algo novo de en-
tretenimento é melhor para a ci-
dade e para os moradores, porque
mostra a importância do esporte
para a saúde, o bem-estar e a qua-
lidade de vida”, disse Glênio.
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GLÊNIO, GLAÍZA E CLAUDIONOR comemoram a criação de novo espaço para contato com a natureza na capital

NOVIDADES NO LAZER DOS BAIRROS

Áreas para a prática de esportes
Vitória
> O PARQUE de Fradinhos será criado

no mês de junho, após aprovação em
audiência pública. Terá tamanho
equivalente a 64 campos de futebol e
será localizado na região do bairro
Fra d i n h o s .

> TERÁ centro para recepção de visi-
tantes, setor para visitação e orien-
tação ambiental, trilhas e mirantes.

Vila Velha
> O PARQUE Urbano de Cocal foi inau-

g u ra d o no último dia 20. Trata-se de
uma área com 23 mil metros quadra-
dos, próxima ao Ginásio Tartarugão.

> TEM Centro de Convivência do Ido-
so, quadra poliesportiva, área de gi-
nástica, pista de caminhada, paisa-
gismo, entre outras atrações.

Cariacica
> O MUNICÍPIO está com projeto do

cercamento do Parque “O Cravo  e a
R osa”, localizado entre os bairros
Nova Brasília e Itacibá.

> APÓS ser cercado e receber melho-
rias na área, como a recuperação pai-
sagística e ambiental, poderá rece-
ber visitantes. A previsão é que no se-
gundo semestre os serviços sejam
concluídos.

> TAMBÉM serão entregues no segun-
do semestre reformas de campos de
futebol, construção de praça, qua-
dras de esporte e pista de skate em
bairros.

Se r ra
> ESTÃO sendo reformadas as praças

da Bíblia, em Feu Rosa, e uma nova
obra está sendo concluída em Jar-
dim Carapina. Em Cidade Continen-
tal, está sendo construído um calça-
dão com ciclovia.

> TRÊS CAMPOS de futebol estão sen-
do reformados em Vista da Serra I,
Jardim Atlântico e Planalto Serrano.

Noronha: imagens de paraíso.
Na prática, nem tanto

Amei Noronha! Muito mais pela companhia do que pe-
lo que de fato oferece. Paraíso preservado e tratamen-
to de luxo – é essa a referência que mais ouvimos

quando se fala de Fernando de Noronha. Comprei o passa-
porte que, supostamente, dá direito a todos os passeios. Não é
barato, mas, com a tal carteirinha, a promessa é de acesso li-
vre ao paraíso. Mas, de cara, ao tentar marcar o primeiro pas-
seio (sim, alguns você tem de marcar), soube que estava lota-
do naquele dia. Ops! Como assim?

Ok, a natureza
e o talento

das pessoas
salvam a ilha do

espírito meio
mafioso que
se percebe
permeando
as relações
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